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VIAGEM À MADEIRAVIAGEM À MADEIRA  
 Intercâmbio escolar Saboia / Câmara de Lobos.Intercâmbio escolar Saboia / Câmara de Lobos.  

  Esta atividade realizouEsta atividade realizou--se devido à articulação entre as se devido à articulação entre as 

  escolas e envolvência dos pais dos alunos. No entanto, há escolas e envolvência dos pais dos alunos. No entanto, há 

  a realçar todos os apoios dos seguintes organismos, aos a realçar todos os apoios dos seguintes organismos, aos 

  quais, desde já, prestamos o nosso agradecimento, sem os quais, desde já, prestamos o nosso agradecimento, sem os 

quais não teríamos conseguido tornar possível este intercâmbio: quais não teríamos conseguido tornar possível este intercâmbio: 

Escola Básica e Secundária do Carmo, Juntas de Freguesia de Escola Básica e Secundária do Carmo, Juntas de Freguesia de 

Saboia, Santa ClaraSaboia, Santa Clara--aa--Velha, e Câmara de Lobos, Câmaras Munici-Velha, e Câmara de Lobos, Câmaras Munici-

pais de Odemira e Câmara de Lobos, assim como o Clube Desporti-pais de Odemira e Câmara de Lobos, assim como o Clube Desporti-

vo Garachico, a Asssociação Náutica de Câmara de Lobos, o Agru-vo Garachico, a Asssociação Náutica de Câmara de Lobos, o Agru-

pamento de Escuteiros de Santa Cecília e ainda apamento de Escuteiros de Santa Cecília e ainda a  Delta CafésDelta Cafés. .   

Este intercâmbio baseouEste intercâmbio baseou--se num projeto eTwinning sobre plantas autóctones e invasoras.se num projeto eTwinning sobre plantas autóctones e invasoras.  

Mais informação em http://twinspace.etwinning.net/7936/homeMais informação em http://twinspace.etwinning.net/7936/home  

https://www.facebook.com/DeltaCafes
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Agrupamento de Escolas de Saboia eco-escolas 
 

ECO-DICAS 
 

 
 

 

     O QUE FAZER!?  

 Aqui ficam algumas dicas: 

 

 

Desligue as luzes sempre que uma 
divisão está vazia, nem que seja por 1 

minuto. 
 

 
Substitua lâmpadas incandescentes pelas economizadoras, 

não espera pela altura em que as primeiras cheguem ao 
fim de vida. Há lâmpadas que poupam mais de 80% em 
energia. 
 

Desligue ς mesmo ς os aparelhos eletrónicos, uma vez que 
estes continuam a consumir eletricidade no modo stand-
by. 

 
Retire o carregador do telemóvel da tomada quando o seu 

aparelho estiver carregado. Ele continua a consumir 
energia. 

 
Descongele os alimentos com antecedência, evitando assim 

utilizar o micro-ondas. 
 
Prefira programas económicos das máquinas de lavar loiça e 

roupa, que gastam menos água e energia, especialmente 
se os utilizar com a carga máxima. 

 
Reduza o tempo de abertura do frigorífico e abrir e fechar v 

que é responsável por 20% do consumo total deste equi-
pamento. Assim, irá também levar à diminuição da acu-
mulação de gelo, aumentando a capacidade de refrigera-
ção e congelação. 

 
Opte pela tarifa bi-horária, um período em que a eletricidade 

é mais barata, sobretudo à noite. 
 

  

 

 

EDITORIAL 
  

 Caros leitores, sejam bem-
vindos ao nosso/vosso jornal 
escolar ECOS. Voltamos no final 
deste 3.º período, após uma 
breve interrupção (não realizá-
mos a edição do 2.º período). 
Esperamos com este regresso 
dar-vos a conhecer alguns dos 
acontecimentos e atividades 

que ocorreram um pouco pelos 
diferentes níveis e escolas que 
constituem este agrupamento. 
Voltamos com muitas notícias 
referentes à diversidade do  
trabalho realizado durante os 
нΦȏ Ŝ оΦȏ ǇŜǊƝƻŘƻǎΦ 9ǎǇŜǊŀƳƻǎ 
que continuem a ser do vosso 
agrado. Desejamos a todos os 
leitores e leitoras umas ótimas 
ŦŞǊƛŀǎ ŜΧ .h!{ ƭŜƛǘǳǊŀǎ ǇŀǊŀ 
todas e para todos!! 

 

FICHA TÉCNICA 
 

Responsáveis pela Edição: 

­ Coordenadora da BE 

­ Departamentos de Líng., Exp., CSH, 

MCE, 1.º Ciclo e Pré-escolar 

­ Equipa PTE 

Impressão: 

­ Reprografia da EB de Sabóia nº1  

Colaboradores: 

­ Turmas: pré escolar, 1º Ciclo, 5ºA, 

6ºA, 7ºA,  8ºA, 9ºA e Brigada da Saúde 

­ Diretor José Ribeiro 

- Professores(as) António Xavier, 

Fátima Fernandes,  Amélia Pais, 

Manuela Mendonça, Paulo Pinheiro, 

Fátima Macedo, Cristina Viana, Sónia 

Encarnação, Vanda Ribeiro. 

Tiragem: 

- 100 exemplares / junho de 2015 
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Agrupamento de Escolas de Saboia eco-escolas 

   Como proceder para tornar sustent ável o consumo da água ? 

 
 

 

Atividades Medidas de sustentabilidade 

Banho Preferir de banho chuveiro rápido. 

Lavagem de dentes, 
mãos e loiça 

Fechar a torneira durante o ensaboamento. 

Autoclismo, 
torneiras e chuveiro 

Instalar torneira automáticas e chuveiros que permitam a economia de água. 

Sabões e detergentes Utilização de produtos biodegradáveis. 

Óleos  alimentares Não despejar  na rede de saneamento. 

Eletrodomésticos 

  
Utilizar aparelhos certificados. 
As máquinas de lavar loiça e roupa, não as  ponha a trabalhar sem a carga completa. 
  

Na escola ou locais 
públicos 

Não deixar as torneiras abertas. Alertar para avarias. 

Continuamos a recolher REEEτResíduos de 
Equipamentos Elétricos e Eletrónicos! 
Se tem algum destes equipamentos entregue-o
όƻǎύ ƴŀ 9ǎŎƻƭŀ .łǎƛŎŀ ŘŜ {ŀōƻƛŀ ƴΦȏ м ƻǳΣ ǎŜ ƴńƻ 
puder fazê-lo, contacte-nos através do telefo-
n e  n . º  2 8 3  8 8 0  0 0 0 .                
AJUDE o AMBIENTE e AJUDE-NOS a ganhar 
m a i s  u m  p r é m i o ! ! 
Os alunos e o ambiente agradecem! 

Reutilize a água que puder.  

Em casa, na escola, nos locais de trabalho, reduza o consumo.  

GERAÇÃO DEPOSITRÃO - Recolha de REEE  
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Agrupamento de Escolas de Saboia pré-escolar 

ñAlma da Nossa Genteò 

 

No dia 5 de março todos os Jardins de 

Infância do Agrupamento de Saboia reali-

zaram uma visita ao Centro de Transfor-

mação de Produtos Hortículas em Luzia-

nes. 

A visita proporcionou um conhecimento 

real de como se realiza o processo de 

transformação dos produtos hortículas, 

morangos, tomate, abóbora, framboesa, e 

muitos mais, que se transformam em sabo-

rosas compotas, com receitas tradicionais. 

As crianças aprenderam como se faz Doce 

de Morango,  acompanharam e ajudaram 

em todo o processo desde a pesagem, 

corte dos morangos, quantidades, ingre-

dientes que se adicionam (acúcar e limão), 

embalamento e rotulagem. 

Foi com muito interesse e empenho que 

ajudaram e também se deliciaram com a 

prova dos morangos. Agradecemos a dis-

ponibilidade e o empenho com que fomos 

recebidos pela coordenadora do Centro de 

Transformação Carina Ferreira e das 

Senhoras que nos 

ensinaram a fazer o 

doce. 

 

 

Jardim Infância  

Luzianes-Gare 
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Agrupamento de Escolas de Saboia acontece 

Aula de Música 

É com muita alegria que todas as terças feiras 
recebemos o Professor Paulo. 
Ele ensina-nos a cantar e a tocar diferentes ins-
trumentos musicais 

O gosto pela música é algo natural nas crian-
ças, estas gostam de cantar e de ouvir vários 
sons, canções, ou simplesmente ouvir música. 
A música é a linguagem universal mais comple-
ta. A criança deve ser sensibilizada para o mun-
do dos sons. Como tal é importante que a 
criança seja estimulada desde pequena, pois 
esse treino será bastante importante para o 
seu desenvolvimento. 
A expressão musical na educação Pré-escolar 
desenvolve-se segundo as Orientações Curricu-

lares em torno de cinco eixos fundamentais: 
escutar, cantar, dançar, tocar e criar. 

 
Jardim de Infância de Luzianes -Gare 

PROVA DE ORIENTAÇÃO 2015  
 

Decorreu dia 9 de junho, mais uma prova de 

orientação dirigida aos alunos dos 2º e 3º 

ciclos mas que contou também com a partici-

pação de "alunas" do programa Viver Ativo.  

Realizada em formato diferente de provas 

anteriores, este ano a aventura realizou-se nos 

arredores e incluiu as ruas da aldeia sede do 

agrupamento que registaram um movimento e 

uma animação diferentes do habitual.  

Queremos ainda deixar aqui um agradecimen-

to ao Agrupamento de Escolas de São Teotó-

nio, que nos emprestou material para a prova, 

ao pessoal docente e não docente que acom-

panhou as 10 equipas participantes e ainda aos 

fornecedores de produtos alimentares Congel-

mor, Intermarché (S. Teotónio), Ilídio e Frago-

so, Miracer e Candeias e Filho, que contribuí-

ram com produtos para a merenda das equi-

pas!  
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Agrupamento de Escolas de Saboia pré-escolar 

DIA DO PAI 
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Agrupamento de Escolas de Saboia мΦȏ ŎƛŎƭƻ 

Rimando com a Primavera 
 

A primavera é bonita  

e tem muitas flores  

embelezam a natureza  

e são de muitas cores.  

Catarina Lourenço 4º ano  

 

As andorinhas regressam  

para fazerem seus ninhos  

é muito bonito ver  

nascerem os passarinhos. 
Rodrigo Martins 2º ano  

 

Na primavera há muitas flores  

e a Páscoa está a chegar 

a natureza enche -se de cores  

há alegria no ar.  

Rodrigo Afonso e Afonso Cheta 4º ano  

 

A primavera está a chegar  

todos alegres a esperamos  

a natureza renasce  

e caminhadas realizamos. 
Leonardo Lourenço 2º ano  

 

Chegam cegonhas, pássaros 

e as andorinhas também  

os campos ficam bonitos  

é a primavera que aí vem! 
Afonso Martins 2º ano  

 

 

É uma estação linda 

e tem várias flores  

as folhas são verdes  

e de muitas cores!  

Simão Dias 4º ano 

 

Os dias ficam maiores  

e o sol brilha tanto...  

Brincamos mais lá fora  

a natureza é um encanto!  

Gabriel Guerreiro 2º ano  

 

A primavera chegou  

num dia muito divertido  

a natureza está verde  

vê-se um arco íris colorido.  

Miguel guerreiro 2º ano  

 

Alguns animais acordam 

Depois da hibernação  

Querem vir cá para fora  

Cuidar da sua alimentação. 
Gabriel Coelho 4º ano  

 

Os passarinhos voam contentes  

os seus ninhos vão fazer  

é a primavera que volta,  

é a natureza a renascer.  

Francisco Mendes 2º ano  

 

A primavera é colorida  

com flores muito variadas  

o sol brilha lá no alto  

como se desse gargalhadas. 
Bruno Guerreiro 4º ano  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1Ü Ciclo da E.B. de Saboia n.Ü 2 
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Agrupamento de Escolas de Saboia мΦȏ ŎƛŎƭƻ 

NÚMEROS E LETRAS 

No dia 26 de fevereiro os alunos do 1.º ciclo do 
Agrupamento de Escolas de Saboia realizaram 
uma atividade em Santa Clara-a-Velha, intitula-
Řŀ άbǵƳŜǊƻǎ Ŝ [ŜǘǊŀǎΦέ 

 Lá fizemos um concurso de leitura, de 
soletração e jogos de matemática. 
 
 No concurso de leitura foram seleciona-
dos os alunos para irem representar o Agrupa-
ƳŜƴǘƻ ƴƻ ŎƻƴŎǳǊǎƻ άhŘŜƳƛǊŀ ŀ [ŜǊҌέΦ 
 Os alunos vencedores foram: o Jasper, a 
Daniela, a Jéssica e a Catarina, dos 3.º e 4.º 
anos. No 1º ano o aluno vencedor foi a Nana e 
no 2º ano o Miguel. 

 
 Depois fizemos o concurso de soletração 
e os vencedores foram: no 1º ano a Nana, o 
Diogo e a Mariana, no 2º ano o Caylan, no 3º 
ano o Paul e a Mafalda e  no 4º ano a Nitascha 
e a Catarina. 
 De seguida fomos almoçar e brincar. 
 No período da tarde fizemos os jogos de 
matemática e jogámos o Semáforo, Rastros, 
Cães e Gatos e Jogo do Galo.             
 
 Foi um dia maravilhoso onde aprende-
mos e brincámos. 

 

Alunos do 1..º ciclo de Luzianes-Gare 

 

 

 

 

 

 

 

 

Jogo do semáforo 
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Agrupamento de Escolas de Saboia a palavra 

A Bruxa Arreganhadentes 
 

   Era uma vez uma mãe e 3 filhos que moravam 
em Espanha numa aldeia perto de um bosque. 
   Por altura da primavera, os filhos estavam a con-
duzir: o mais velho o carro da mãe, o do meio uma 
moto-quatro e o mais novo uma 125. A mãe aler-
tou-os para não entrarem no bosque, porque 
morava lá uma bruxa com dentes de ferro que apa-
nhava as pessoas e que com os seus ossos edificava 
um muro. 
   Um dia, o mais velho fez uma proposta aos 
irmãos: 
   - Vamos andar de mota e de carro no bosque. O 
último a chegar terá que dar, durante um ano, a 
sua sobremesa ao que ficar em primeiro lugar. 
   O mais novo, lembrando-ǎŜ Řŀǎ ǇŀƭŀǾǊŀǎ Řŀ ƳńŜ 
avisou: 
   - bƽǎ ƴńƻ ǇƻŘŜƳƻǎ ŜƴǘǊŀǊ ƴƻ ōƻǎǉǳŜΣ ǇƻǊǉǳŜ ǎŜ 
a bruxa nos apanha, temos a nossa vida em risco. 
   O mais velho respondeu: 
   - tƻŘŜƳƻǎ ƛǊΦ bńƻ ǎŜƧŀǎ ƳŜŘǊƛŎŀǎΣ Ǉƻƛǎ Ŝƭŀ ƴńƻ 
nos apanha, uma vez que andamos mais velozmen-
te do que ela. 
   tŜǊŀƴǘŜ ŜǎǘŜ ŀǊƎǳƳŜƴǘƻΣ ǇŀǊǘƛǊŀƳ ƻǎ ǘǊşǎ ƧǳƴǘƻǎΣ 
logo de manhã, depois do pequeno-almoço. Rola-
ram horas pelo misterioso bosque multicolor e 
encantador até encontrarem um lago, onde decidi-
ram nadar durante cerca de duas horas. Depois de 
se terem divertido, almoçaram e decidiram regres-
sar a casa, todavia, não sabiam voltar, apesar de 
múltiplas tentativas para saírem da natureza. Por 
fim, ocorreu-lhes uma ideia: subiram a uma árvore 
da qual avistaram uma casa lá ao longe. De imedia-
to, decidiram dirigir-se nos seus transportes para 
aquela habitação não só desconhecida como isola-
da no meio daquela vegetação nunca vista. 
   vǳŀƴŘƻ ŎƘŜƎŀǊŀƳΣ ōŀǘŜǊŀƳ Ł ǇƻǊǘŀ ǇŀǊŀ ǇŜǊƎǳƴπ
tar o caminho. Quem os recebeu foi uma velha a 
quem perguntaram o caminho e ela respondeu: 
   - bńƻ ǎŜƛΣ Ƴŀǎ ǇƻŘŜƳ ŘƻǊƳƛǊ Ŏł Ŝǎǘŀ ƴƻƛǘŜΦ 
   h Ƴŀƛǎ ƴƻǾƻ ƴńƻ ŀŎŜƛǘƻǳ ƻ ŎƻƴǾƛǘŜΣ Ƴŀǎ ƻǎ ƻǳǘǊƻǎ 
dois concordaram pernoitar naquela moradia. 
Logo, o mais novo teve de se resignar e acompa-
nhar os irmãos. Subitamente, após terem entrado 
na casa da idosa e passarem ao lado de uma divisão 
cuja porta se encontrava entreaberta, o mais novo 
conseguiu enxergar um caldeirão numa lareira com 
vários objetos e produtos estranhíssimos em seu 
redor. Subitamente, advertiu aos mais velhos: 
   - 9ǎǘŀ Ş ŀ Ŏŀǎŀ Řŀ ōǊǳȄŀ ŎƻƳ ŘŜƴǘŜǎ ŘŜ ŦŜǊǊƻΗ bńƻ 

vêem o muro de ossos por esta janela? Olhem, eu 
vou buscar uns instrumentos mágicos que vi ali 
atrás e depois vamo-nos embora. Distraiam esta 
maldita mulher. 
   h ƛǊƳńƻ ǊŜŎƻƭƘŜǳ ǳƳ ǎŀōńƻΣ ǳƳ ǇŜƴǘŜ Ŝ ǳƳŀ 
faca. Os três uniram-se e fugiram a sete pés da pro-
priedade. Ora mal a bruxa os viu a abalar, perse-
guiu-os. Quando ela estava já muito próxima dos 
jovens, o irmão mais novo atirou o sabão e disse: 
   - hȄŀƭł ƭƘŜ Ŏŀƛŀ ƳŜǎƳƻ Ł ŦǊŜƴǘŜ Řƻǎ ǇŞǎ Ŝ ǉǳŜ ŀ 
impeça de nos apanhar. 
   h ǎŀōńƻ ŀǘŜǊǊƻǳ ƳŜǎƳƻ ŜƳ ŦǊŜƴǘŜ Řŀ ōǊǳȄŀ Ŝ 
transformou-se numa montanha de espuma. Ape-
sar disso, ela conseguiu desenvencilhar-se e quase 
apanhava os irmãos, mas o mais novo atirou-lhe o 
pente e disse: 
   - hȄŀƭł ǎŜ ƭƘŜ ŎǊŀǾŜ ƴŀ ŎŀōŜœŀ Ŝ Ŝƭŀ ƴńƻ ŎƻƴǎƛƎŀ 
caminhar.. 

Dito isto, o pente caiu no chão transfor-
mando-se num montão de árvores. Contudo, a bru-
xa com os seus dentes de ferro cortou as árvores 
com as quais se deparava. Quando estava quase a 
alcançar os três rapazes, o mais novo atirou a faca 
e disse: 
- Oxalá que lhe acerte no pé e ela não consiga 
andar. 

   Mal pronunciou estas palavras, a faca espetou-se 
no chão e abriu uma fenda, cujo fundo não se via. 
Perante esta barreira, a bruxa não conseguiu avan-
çar mais, de modo que os jovens voltaram milagro-
samente para casa sãos e salvos. 
   Esta aventura serviu-ƭƘŜǎ ŘŜ ƭƛœńƻ Ŝ ƴǳƴŎŀ Ƴŀƛǎ 
desobedeceram à mãe pondo em perigo as suas 
vidas. 

 

(adaptado de Rafael Francisco ς рȏ !ύ 
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Agrupamento de Escolas de Saboia  acontece 

      ά/ƘŜŦέ aŀǊŎƻ 
Para vos dar conta do meu trabalho na cozinha 
posso dizer-vos que tem corrido muito bem, 
com muitas e deliciosas receitas que podem 
consultar no meu blog. 

άIƻǊǘƛŎǳƭǘƻǊ ά aŀǊŎƻ  
 h ǘǊŀōŀƭƘƻ ƴŀ ƘƻǊǘŀ ǘŀƳōŞƳ Ǿŀƛ ŘŜ 
vento em popa. Acabei a minha estufa e 
até já colhi umas alfacinhas. 
Para juntar o útil ao agradável fiz uns 
folhados de salsicha que acompanhei 
com uma salada.  

 

Multidisciplinariedade 
 

Os alunos do 5º ano, em articulação 
com as professoras de Ciências da Natu-
reza,  Educação Visual e Tecnológica e 
Português, e desenvolveram trabalhos 
de pesquisa, desenho e acrósticos sobre 
os animais. 
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Agrupamento de Escolas de Saboia acontece 

O Diário de Anne Frank  
 

 
Os alunos do 6º ano leram a obra O Diário de 
Anne Frank  na disciplina de Portugu°s.  
 

 

Esta é a história de uma adolescente judia que 
vive o período da invasão nazi dos Países Bai-
xos, tendo a sua família de se esconder da 
perseguição que era feita aos judeus. Anne 
escrevia no diário os seus problemas e interro-
gações e dia a dia  das pessoas ao seu redor. 
Em 1944, um alguém revelou o esconderijo às 
autoridades nazis e o grupo foi, então, levado 
para campos de concentração. Anne Frank e 
sua irmã Margot foram de Auschwitz para o 
campo de Bergen-Belsen, onde morreram de 

tifo em março de 1945. 

A  família de Anne Frank  
 

A mãe                  O pai            A irmã  

O conjunto de relatos, que recebeu o nome de 
Diário de Anne Frank, foi publicado pela pri-
meira vez em 1947 e é considerado um dos 
livros mais importantes do século XX. 
Gostei de ler esta história e conhecer a vida 
desta adolescente durante a II Guerra Mundial. 

Ruby Toyne, 6ºA 

 

 
Josephine, Ruby e Emilie, 6ºA  

 
 

Exposi­«o e concurso ñRosas dos   

Ventosò 

   A aprendizagem na disciplina de geografia 

faz-se, muitas vezes, recorrendo a trabalhos 

práticos, que nem sempre são expostos e apre-

sentados à comunidade escolar. 

   Assim, entre os dias 3 a 19 de Fevereiro, rea-

lizou-se na Biblioteca Escolar, a exposição de 

várias rosas dos ventos elaboradas pelos alunos 

do 7ºA. Estes trabalhos procuraram avaliar, não 

só os conhecimentos científicos dos alunos, 

como também analisar a sua criatividade. Os 

alunos revelaram-se motivados, interessados e 

empenhados em realizar esta exposição.  

   Durante esta exposi­«o foi promovido um 

concurso que procurou eleger a melhor e mais 

original rosa dos ventos. Participaram na vota-

ção deste concurso professores e funcionários 

da escola, usando a sua opinião e análise cuida-

da. Foi eleita, como melhor rosa dos ventos, a 

realizada pelo aluno Sandro Matos, que obteve 

mais de 40% dos votos. O aluno vencedor rece-

beu um prémio: um mega-pack de chocolates.         

Parabéns ao vencedor e um grande obrigado a 

todos os outros alunos que participaram! 
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Agrupamento de Escolas de Saboia  acontece 

Exposição de geógrafos portugueses 
 

 

 

 

Dia de S.Valentim                                      
    

   A propósito do Dia de S. Valentim decorreu 
na Biblioteca Escolar uma exposição de car-
tões. 

 
Dos cartões expostos foram selecionados dois 
que saíram vencedores. 
 


